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Introdução

O cateterismo vesical é um procedimento de enfermagem em que um cateter ou tubo de material flexível que é 

inserido na bexiga para esvaziar a urina, sendo realizado tanto em homens quanto em mulheres e, desta forma, é 

possível eliminar a retenção de urina, temporária ou permanentemente. 

A infeção do trato urinário (ITU) pode ser definida como a inflamação das vias urinárias que apresenta sintomas 

associados e presença de bactéria na urina (Alves, Luppi e Paker, 2006). 

Vários são os fatores que fazem do cateterismo vesical um importante meio para o desenvolvimento de ITU, 

dentre os quais se destacam a presença do cateter na uretra, que remove os mecanismos de defesa intrínsecos 

do hospedeiro, e o balão de retenção do cateter que impossibilita o esvaziamento completo da bexiga e pode 

ocasionar multiplicação dos micro-organismos (Alves, Luppi e Paker, 2006; Souza Neto et al., 2008).

Objetivo

Buscar as evidências existentes na literatura relacionado à técnica de cateterismo urinário intermitente e de 

demora, para embasar o cuidado de enfermagem prestado ao paciente, submetido ao cateterismo urinário, e 

prevenir infecção do trato urinário.

Material e Métodos

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em quatro artigos do tema proposto e após leitura e avaliação desses 

artigos foram escolhidos como referência, dois artigos principais, um retirado da Revista Eletrônica de 

Enfermagem do ano de 2013 e o outro uma revisão integrativa retirada da Revista Latino Americana de 

Enfermagem do ano de 2013, que melhor se encaixavam no tema proposto e eram complementares um com o 

outro.

Resultados e Discussão

Hoje em dia, várias organizações continuam a sugerir e a pesquisar recomendações para o controle da ITU, com 



especial as que tem como foco o uso do cateter vesical (Center for Disease Control and Prevention, 2009); no 

entanto, os índices de ITUs associadas ao uso do cateter ainda são enormes, o que somado à prática clínica do 

enfermeiro faz com que apareçam indagações relacionadas com a escolha do cateter, modo de realização da 

técnica de inserção e manutenção do cateter, orientação da equipe de enfermagem, entre outros. Devido ao alto 

índice de ITU no ambiente hospitalar, devem ser adotadas medidas preventivas para que aconteça a redução das 

complicações relacionadas ao cateterismo vesical e também ocorra uma diminuição dos custos relacionados ao 

tratamento dessas complicações. Por essa perspectiva é necessário que as ações de enfermagem, sejam 

baseadas em evidências, atualizadas a fim de acompanhar os avanços tecnológicos nas práticas de saúde, 

atendendo assim as demandas do usuário.

Conclusão

Após leitura e avaliação dos artigos utilizados podemos chegar a uma conclusão de que o cateterismo vesical 

apesar de ser uma prática comum e rotineira da enfermagem em muitos casos não é realizado de forma adequada 

e eficaz para assim evitar que aconteça a ITU. Portanto é necessário investir em educação continuada para os 

profissionais da enfermagem para que assim a cada dia se busque excelência nos cuidados de enfermagem 

realizados com esse cateter (inserção, manutenção e retirada do cateter).
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